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Mais 7  parquinhos  
revitalizados 

CERCO AO  CERCO AO  
FURTO DE FURTO DE 
CABOS CABOS 
Os furtos de cabos de energia continuam 
crescendo no DF, afetando serviços vitais 
para a população. A Polícia Civil lançou um 
canal direto para denúncias anônimas. O 
Guará está entre as regiões mais atingidas, 
com mais de 100 casos em 2025.

PÁGINAS 4 E 5

As melhorias incluem novos brinquedos, areia 
trocada e manutenção estrutural. A população 
já percebe mais segurança e organização nos 
espaços de lazer (Página 7).

Justiça por enfermeiro 
vítima da Covid
GDF foi condenado a pagar R$ 75 mil por 
dano moral. Antônio Júnior teve pedido de 
afastamento negado. Ele atuava na linha de 
frente no HRGu e na UBS 1 (Página 6).

Volta às aulas altera 
rotina das famílias
Pais relatam desafios com trânsito, despesas 
e adaptação dos estudantes. Cartão Uniforme 
Escolar é elogiado, mas ainda não chegou a 
todos (Página 9).

O triste fim do  
Lobo da Colina
Considerado durante muito tempo um dos 
grandes do futebol local, o Clube de Regatas 
Guará fechou as portas há 10 anos. Sem 
qualquer perspectiva de retorno (Página 11).
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Morre Nicodemos 
Fundador e considerado o 

principal baluarte do Lions Club 
do Guará Governador Almir, 
Nicodemos Manoel de Jesus, 83 
anos, não resistiu às consequências 
de um AVC sofrido em dezembro. 

Demin, como também 
era conhecido, foi um ativo 
colaborador do projeto Tempo de 
Plantar, responsável pelo replantio 
do Bosque dos Eucaliptos, no 
Guará II, e da Folia do Divino do 
Guará. 

Artistas confusos
Após o anúncio da realização do evento 

Guaraense Raiz, com investimento de R$1,15 
milhão por emenda parlamentar da deputada 
Dayse Amarilio, os artistas da cidade começaram a 
se perguntar como participar. 

A primeira ação do evento já acontece neste mês 
(são quatro finais de semana), no Teatro de Arena.  
Segundo o Instituto Evolui, responsável pela 
execução do projeto, 16 artistas serão contratados 
ao todo e alguns foram sugeridos pelo gabinete da 
deputada. Anteriormente, a assessoria de imprensa 
do evento havia informado que a escolha seria feita 
pela própria Secretaria de Cultura, o que foi negado 
pelo órgão. 

O presidente do Instituto Evolui reforça que o 
nome Guaraense Raiz, que coincide com o slogan 
usado pelo mandato de Dayse Amarílio, é apenas 
porque o projeto será realizado no Guará, e não 
significa que as atrações tenham que ser da cidade.  

Para efeito de comparação, a primeira edição 
do Festival do Guará, em 2024, com emenda 
da própria Dayse Amarílio, custou R$200 mil 
no total, percorreu 8 praças e contratou 40 
atrações artísticas, todas do Guará, escolhidas por 
chamamento público. 

Festival do Guará
Falando em Festival do Guará, uma segunda 

edição será lançada nas próximas semanas. Desta 
vez, através da Funarte e do Ministério da Cultura 
com emenda do senador Izalci Lucas, de R$ 300 
mil.

A segunda edição do Festival vai publicar uma 
Coletânea Literária com 100 escritores do Guará 
e uma Exposição Coletiva de Artes com obras de 
15 artistas plásticos. Todos serão selecionados 
por chamamento público. Tanto o livro quanto a 
exposição serão lançados em julho com um sarau 
aberto na Administração do Guará. 

E em agosto, acontece o Calçadão Cultural, 
com 24 artistas espalhados, ao mesmo tempo, no 
calçadão do Guará II.  Uma experiência única de 
poder percorrer os 8km em torno do Guará II e 
conhecer várias manifestações artísticas da cidade.

Casa da Cultura  
Professora Sônia Dourado

O Conselho Regional de Cultura do Guará 
e a Administração Regional acordaram em 
finalmente nomear os espaços públicos 
reformados da cidade. Uma audiência pública 
será realizada no dia 18 de março, na própria 
Administração, para validar os nomes. 

Os nomes indicados pelo conselho são: Casa 
da Cultura Professora Sônia Dourado, Teatro de 
Arena Ricardo Retz e Biblioteca Pública Maruska 
Techmeier Morato.

A professora Sônia Dourado foi a criado da 
primeira Casa da Cultura do DF, no Guará, e uma 
das mais importantes incentivadoras culturais 
de Brasília. Ela foi velada dentro da nova Casa da 
Cultura, que agora recebe seu nome. 

Peça contêiner pra 
sua rua ou quadra

A Administração Regional do 
Guará abriu consulta pública para 
ouvir a população sobre os locais 
onde serão instalados 40 novos 
contêineres de lixo que a cidade 
está recebendo do governo. 

A consulta está aberta por 
meio das redes sociais institucio-
nais, pelo WhatsApp da Adminis-
tração do Guará, no número (61) 
98199-1048, e também de for-
ma presencial, na sede da Admi-
nistração Regional, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h. No Ins-
tagram, as sugestões poder ser 
enviadas para @adm.guara.

O risco dos  
prédios irregulares

A queda de um elevador de um prédio irregu-
lar em construção em Vicente esta semana rea-
bre o alerta dos riscos desse tipo de obra para 
os moradores. Felizmente não aconteceu o pior 
com os oito ocupantes no momento da queda. 

Mesmo interditado pela fiscalização e pela 
Defesa Civil há mais de ano, o prédio continuava 
a ser construído, como tem acontecido em vários 
pontos do DF. 

No Guará, um foi construído nas quadras no-
vas há dois anos e mesmo embargado continua 
de pé. Com sete andares, no Setor Iapi, chegou a 
ser embargado mas está sendo concluído após o 
dono conseguir uma liminar na Justiça.  

Definitivamente, Brasília está virando a “casa 
da mãe joana” por falta de fiscalização. 
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Mesmo com a ação recorren-
te da polícia e as denúncias 
da população, o furto de 

cabos de energia tem se intensifica-
do no Distrito Federal, provocando 
apagões em comércio e residências, 
paralização perigosa de hospitais 
e clínicas odontológicas, sinais de 
trânsito e outros equipamentos que 
são vitais para a população. 

Para combater esse tipo de cri-
mes, a Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) lançou esta semana 
um canal específico para denúncias 
anônimas relacionadas aos crimes 
de furto e roubo de cabos de energia 
elétrica. A iniciativa tem como obje-
tivo facilitar o registro das informa-
ções por parte da população e forta-
lecer o enfrentamento por parte dos 
órgãos de segurança.

Com o novo canal, o cidadão é 
direcionado diretamente ao espa-
ço destinado a esse tipo de ocorrên-
cia, sem a necessidade de percorrer 
outras opções dentro do sistema. O 
ambiente conta com perguntas ob-
jetivas e direcionadas, o que torna o 
preenchimento mais simples, rápi-
do e eficiente.

Segundo a PCDF, a padronização 
das informações recebidas contribui 
para dar mais agilidade na análise 
das denúncias e auxiliar o trabalho 
investigativo, permitindo que os da-
dos sejam encaminhados de forma 
mais precisa às unidades responsá-
veis pela investigação. Além disso, 
o canal garante o anonimato do de-
nunciante, reforçando a segurança e 
estimulando a participação da socie-
dade.

Por meio do 197, a Polícia Ci-
vil disponibiliza quatro meios segu-
ros para o recebimento de denún-
cias anônimas: o Disque-Denúncia, 
telefone 197 – ligação gratuita – 24 
horas; o e-mail (denuncia197@pcdf.
df.gov.br); o WhatsApp (61) 98626-
1197; e o Denúncia On-line. A popu-
lação pode informar sobre crimes 
que já ocorreram, que estejam em 
andamento ou que estejam sendo 
planejados, sem necessidade de se 
identificar. O sigilo é absoluto.

Operações e dados de 
combate ao crime

Nos últimos anos, a Polícia Civil 
do DF tem deflagrado diversas ope-

rações para reprimir furtos, roubos 
e, principalmente a receptação des-
ses produtos. Como exemplo, por 
meio da Coordenação de Repressão 
aos Crimes Patrimoniais (Corpatri), 
a Polícia Civil deflagrou, em outu-
bro de 2025, a Operação Powercut 
II, voltada à desarticulação de uma 
organização criminosa especializada 
em furtos, receptação e lavagem de 
dinheiro envolvendo cabos de ener-
gia, telefonia e internet, com foco no 
cobre — metal de alto valor no mer-
cado ilegal.

A ação resultou no cumprimento 
de 14 mandados de busca e apreen-
são e cinco mandados de prisão pre-
ventiva, em endereços no Distrito 
Federal, Goiás e Rondônia. A ope-
ração foi desdobramento da Power-
cut I, realizada em outubro de 2024, 
quando também foram cumpridos 
mandados judiciais e bloqueados 
mais de R$ 5 milhões em contas li-
gadas aos investigados. A operação 
revelou que o principal polo de re-
ceptador desse tipo de material é a 
QE 40 do Guará, onde uma família 
controla dois ferros-velhos e qua-

se todos os seus membros já foram 
presos e depois soltos por diversas 
vezes.  

Segundo o assessor-chefe da As-
sessoria de Comunicação da PCDF, 
delegado Lúcio Valente, o enfren-
tamento a esse tipo de crime exige 
atuação integrada e inteligência po-
licial. “A Polícia Civil atua para atin-

gir não só quem furta, mas também 
quem lucra com esse mercado ile-
gal. Usamos tecnologia e análise de 
dados para mapear rotas, identificar 
organizações criminosas e responsa-
bilizar todos os envolvidos”, explica.

O Distrito Federal teve um au-
mento significativo nos casos de fur-
to de cabos de energia elétrica. De 

CERCO AO  CERCO AO  
FURTO DE CABOS FURTO DE CABOS 
Canal é lançado para denúncias de furto e roubo de cabos de energia. De 
acordo com a Polícia Civil, esse tipo de furto vai muito além do prejuízo 
material, interrompendo serviços importantes, como hospitais e escolas

Repressão reduz  
comércio de fios no Guará

Até o ano passado, Guará 
era considerada a principal  re-
gião receptadora de fios de co-
bre do Distrito Federal, mas 
essa fama ruim tem reduzido 
por causa da constante vigilân-
cia da polícia. De acordo com 
o delegado titular da 4ª Dele-
gacia de Polícia do Guará, Lo-
risvaldo Sacha Rosa, o cerco e 
vigilância aos 12 ferros-velhos 
identificados na cidade tem ini-
bido o comércio do cobre reti-

rado dos fios. “Fazemos visitas 
mensais e inesperados a esses 
pontos de comércio e nos últi-
mos meses não temos flagra-
do recptação de fios no Guará”, 
afirma o delegado. 

O principal alvo dessa vigi-
lância, segundo a polícia, é o 
ferro-velho da QE 40 do Guará 
II, conhecido como Ferro-Ve-
lho do Vilmar, que já foi con-
siderado o maior receptador do 
DF de fios de cobre furtado.  
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acordo com a Neoenergia Brasí-
lia, em 2025 foram registrados 391 
furtos efetivos, um crescimento de 
49% em relação a 2024, quando 
houve 263 furtos efetivos. O prejuí-
zo estimado pela companhia é de 
R$ 717,8 mil. Entre furtos e tenta-
tivas de furto de cabos, o ano pas-
sado teve 1.108 ocorrências, uma 
média superior a três casos por 
dia, que afetaram mais de 100 mil 
clientes no DF. A região mais críti-
ca é o Plano Piloto, incluindo Asa 
Norte e Asa Sul, que concentrou 
602 registros. Depois, Águas Cla-
ras, com 120 casos no ano passa-
do, seguida do Guará, com mais de 
100 casos.

A denúncia como arma de 
combate à criminalidade

A Polícia Civil alerta que a cola-
boração da população é fundamen-
tal para identificar autores, mapear 
rotas de escoamento do material 
furtado e desarticular grupos cri-
minosos. “As denúncias anônimas 
recebidas pelo 197 são decisivas 
para direcionar nossas investiga-
ções e antecipar a atuação contra 
esses grupos. Cada informação aju-
da a reduzir os índices de crimina-
lidade e a levar os responsáveis à 
Justiça”, rssalta Lúcio Valente.

Para facilitar as investiga-
ções, recomenda-se que, ao reali-

zar a denúncia, o cidadão forneça 
o maior número possível de dados, 
como endereço completo, pontos 
de referência, nomes ou apelidos 
de suspeitos, características físicas, 
placas de veículos, horários de mo-
vimentação, além de fotos, vídeos 
ou qualquer outro elemento que 
possa auxiliar o trabalho policial.

A polícia recomenta que, se você 
foi vítima de um crime, registre a 
ocorrência por meio da Delegacia 
Eletrônica ou procure a delegacia 
mais próxima. Se presenciou, sou-
be ou suspeita de furto ou roubo 
de cabos de energia, denuncie pelo 
197. O sigilo é garantido.

Atualmente, um dos maio-
res problemas enfrentados 
pelos moradores do Gua-

rá é a falta de iluminação pública. 
Ruas inteiras ficam às escuras por 
dias, comprometendo a segurança 
de pedestres e motoristas. O princi-
pal motivo por trás disso é o furto 
de cabos de energia, crime que tem 
se tornado cada vez mais frequente. 
Diante desse cenário, uma nova le-
gislação federal promete reforçar o 
combate a esse tipo de prática.

Desde agosto do ano passado 
está em vigor a Lei nº 15.181/2025, 
que aumenta as penas para os cri-
mes de furto, roubo e receptação de 
fios, cabos e equipamentos utiliza-
dos em serviços essenciais, como 
iluminação pública, telecomunica-
ções e distribuição de energia elé-
trica. A medida representa uma res-
posta ao avanço dos crimes contra a 
infraestrutura urbana em várias re-
giões do país, inclusive no DF.

Desde janeiro de 2023, a ilumi-
nação em LED no Guará saltou de 
14% para quase 87% no final do 
ano passado. Mas o furto de cabos 
compromete essa percepção. Com a 
nova lei, a expectativa é recuperar a 
sensação de segurança nas ruas. “O 
GDF tem feito um esforço constante 
para melhorar a iluminação pública 
do Guará, com reposição rápida de 
cabos e reforço nas ações de manu-
tenção. Mas o furto recorrente atra-
sa nosso trabalho e compromete a 
segurança da população. Essa nova 
lei traz esperança de que esse ce-
nário comece a mudar, pois impõe 
punições mais duras e desestimu-
la quem vive desse tipo de crime”, 
afirma o administrador do Guará, 
Artur Nogueira.

A nova legislação é vista como 
um marco na luta contra a impuni-
dade e no fortalecimento das ações 
de segurança pública. Para o presi-
dente da CEB Iluminação Pública e 
Serviços (CEB IPes), Edison Garcia, 
a medida chega em um momento 
crucial. “É um avanço fundamental, 
pois sinaliza o fim da impunidade. 
Nossas forças de segurança vêm 
atuando com inteligência e empe-
nho para prender os responsáveis, 

mas, por falta de uma legislação 
mais rigorosa, muitos criminosos 
acabavam sendo soltos quase ime-
diatamente. Agora, com o agrava-
mento das penas, teremos um ins-
trumento mais eficaz para garantir 
que esses indivíduos permaneçam 
presos e que esse tipo de crime seja 
desestimulado”, afirma.

Segundo Garcia, o furto de ca-
bos representa uma das principais 
ameaças à infraestrutura de ilumi-
nação pública da capital federal. 
Além dos prejuízos financeiros, a 
prática criminosa compromete di-
retamente a segurança dos cida-
dãos. “O furto de cabos tem causado 
grandes prejuízos à população, que 
fica sem iluminação pública por ho-
ras ou até dias, dependendo da ex-
tensão do dano. Isso compromete a 
segurança das pessoas e sobrecar-
rega nossas equipes, que têm agi-
do com rapidez para repor o mate-
rial furtado. Essa nova legislação é 
um passo importante para proteger 
o cidadão e combater essa prática 
criminosa com mais rigor”, ressalta.

Mudança no Código Penal
Com a sanção da nova lei, os cri-

mes de furto e receptação de cabos 
e fios de serviços essenciais passam 
a ser considerados crimes qualifica-
dos, com penas que variam de 2 a 8 
anos de prisão. No caso de roubo, a 
pena sobe para 6 a 12 anos. Para a 
receptação qualificada, pode chegar 
a 16 anos de reclusão, além de mul-
ta. O texto ainda prevê que, em ca-
sos de interrupção de serviços pú-
blicos, situações de calamidade ou 
prejuízo à infraestrutura de teleco-
municações, as penas serão aplica-
das em dobro.

A nova legislação altera o Códi-
go Penal e é considerada um avan-
ço estratégico na defesa dos servi-
ços públicos e da segurança urbana. 
“Essa mudança legislativa atende a 
uma demanda urgente da sociedade 
e das empresas prestadoras de ser-
viço. Os criminosos estavam atuan-
do com audácia, sabendo que se-
riam liberados rapidamente. Agora, 
isso muda”, reforça Garcia.

Nova lei endurece penas 
para furto de cabos

Porque o cobre é tão  
atraente para os ladrões

O alto preço do material e 
a facilidade do furto ou roubo, 
principalmente porque aconte-
ce nos subterrâneos, explicam a 
atração dos ladrões por esse tipo 
de crime. Excelente condutor 
elétrico, o metal utilizado no sis-
tema de iluminação pública che-
ga a ser vendido por até R$ 65 
o quilo, enquanto antes da pan-
demia esse valor não chegava a 
R$ 20 o quilo. Além da ilumina-
ção pública, o cobre é utilizado 
na construção civil, na indústria 
automobilística e até na fabrica-
ção de joias.

Dados levantados pela polícia 

indicam que boa parte dos fur-
tos é praticado por moradores 
de rua, para alimentar o vício de 
drogas e bebidas, e por catado-
res de recicláveis pelo lucro fácil 
que representam  

Depois de receptado em fer-
ros-velhos, o cobre vai para fun-
dições, onde é transformado em 
grânulos, para facilitar o trans-
porte. Em alguns casos, vira ma-
téria-prima para peças feitas em 
metalúrgicas. Em outros, volta a 
virar fio, só que revendido no ex-
terior e muitas vezes retorna ao 
Brasil como matéria-prima para 
eletrônicos ou objetos de metal.
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JUSTIÇA PELO ENFERMEIRO
Justiça condena DF por morte de profissional  
do Guará na pandemia. Família receberá  
R$ 75 mil de indenização por danos morais

A Justiça do Distrito 
Federal condenou o 
Governo do DF ao 

pagamento de R$ 75 mil 
por danos morais a cada 
familiar de Antônio Júnior 
Araújo Silva, enfermeiro de 
50 anos que morreu em ju-
nho de 2020, após contrair 
Covid-19 enquanto atuava 
na linha de frente da pan-
demia. Antônio trabalha-
va no Centro de Saúde nº 
1 e no Hospital Regional do 
Guará, onde desempenha-
va funções de enfermagem 
e triagem de pacientes.

O enfermeiro fazia par-
te do grupo de risco por 
ser hipertenso, diabéti-
co e obeso. Apesar disso, 
teve seu pedido de tele-
trabalho negado pela dire-
ção do hospital. Entretan-
to, Secretaria de Saúde do 
DF alegou posteriormen-
te que não houve solicita-

ção formal de afastamento, 
mas a família afirma que o 
pedido foi feito e negado. 
Segundo Viviane Teodoro, 
esposa do enfermeiro, ele 
relatou que o afastamento 
"não era simples" e que co-
legas com mais de 60 anos 
e as mesmas comorbidades 
também continuavam tra-
balhando.

De acordo com laudo 
médico, Antônio participa-
va da triagem de pacientes, 
inclusive casos suspeitos 
de Covid-19, aplicação de 
medicamentos, curativos, 
reuniões de equipe e cam-
panhas de vacinação, o que 
o expunha diretamente ao 
vírus. A família alegou na 
ação judicial que o profis-
sional estava exposto a ris-
cos constantes e enfrentava 
escassez de Equipamen-
tos de Proteção Individual 
(EPIs). A esposa afirmou 

que ele chegou a comprar 
máscaras de uma colega 
para se proteger.

Morte por 
contaminação

Em junho de 2020, An-
tônio deu entrada no Hos-
pital Santa Marta, onde 
permaneceu internado por 
17 dias. Não resistiu às 
complicações da doença e 
faleceu. Ele foi o sexto pro-
fissional de saúde a morrer 
por Covid-19 no Distrito 
Federal e o 209º no Bra-
sil, segundo dados do Con-
selho Regional de Enfer-
magem do DF (Coren-DF), 
que emitiu nota de pesar 
lamentando a perda. “O 
nosso sentimento é de dor, 
acompanhada da horrível 
sensação de que o próxi-
mo pode ser qualquer um 
de nós”, declarou o conse-
lho na época.

A morte gerou forte co-
moção entre colegas e ser-
vidores da saúde do Guará, 
que prestaram homena-
gem em frente às unidades 
onde ele atuava. Durante o 
ato, profissionais de saú-
de seguraram rosas bran-
cas, usaram laços pretos 
nos jalecos e soltaram ba-
lões de gás hélio em sinal 
de luto. Formando um cír-
culo, os colegas discursa-
ram em memória do ami-
go, considerado por muitos 
como um "herói de jaleco e 
máscara".

Viviane, a esposa, tam-
bém foi contaminada pela 
Covid-19, mas se recupe-
rou. O filho do casal, Hugo 

Araújo, foi enviado à casa 
da avó em Minas Gerais 
logo no início da pande-
mia, para evitar exposição 
ao vírus. Antônio faleceu 
sem ter tido contato próxi-
mo com o filho nos últimos 
meses de vida.

A Comissão Regional 
Permanente de Investiga-
ção de Acidente em Serviço 
reconheceu o nexo causal 
entre a atividade profis-
sional e a contaminação, 
classificando o caso como 
acidente de serviço por 
doença ocupacional. Na 
defesa, o Governo do Dis-
trito Federal argumentou 
que não havia como com-
provar que a contamina-
ção ocorreu no ambien-
te de trabalho e apontou 
a pandemia como evento 
de força maior. Apresen-
tou documentos referentes 
à entrega de EPIs e capaci-
tações, mas a maioria com 
datas posteriores ao óbito 
do servidor.

A juíza da 8ª Vara da 
Fazenda Pública afastou a 
tese de força maior e reco-
nheceu a responsabilidade 
objetiva do DF. Destacou 
que é dever do empregador 
assegurar a integridade fí-
sica dos servidores durante 
o horário de trabalho, con-
forme a teoria do risco ad-
ministrativo. Para a magis-
trada, o Governo falhou ao 
não comprovar o forneci-
mento adequado de EPIs 
nem a adoção de medidas 
para mitigar os riscos, es-
pecialmente considerando 
as condições de saúde do 
servidor.

O valor da indeniza-
ção foi fixado com base 
nos princípios da razoabi-
lidade e proporcionalida-
de, levando em conta o so-
frimento dos familiares e o 
caráter compensatório da 
decisão. A sentença ain-
da cabe recurso por par-
te do Governo do Distrito  
Federal.

Na época, colegas de Antonio Júnior prestaram uma homenagem a 
ele em frente à UBS, onde ele trabalhava
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Mais sete parquinhos  
são revitalizados 
Manutenções e melhorias em áreas de lazer fazem parte de um investimento que contempla 
quadras esportivas, o edifício sede da Administração Regional e a Casa da Cultura

A Administração Re-
gional do Guará en-
tregou, nesta sema-

na, mais sete parquinhos 
infantis revitalizados em di-
ferentes pontos da cidade. 
As ações integram um paco-
te contínuo de manutenção 
em espaços públicos, com 
foco na segurança, no con-
forto e em melhorias para 
as opções de lazer da popu-
lação.

Os serviços executados 
incluíram a substituição e 
recuperação de brinquedos, 
troca e recomposição da 
areia, manutenção de alam-
brados, ajustes estruturais 
e limpeza geral das áreas. 
As intervenções buscaram 
atender demandas antigas 
da comunidade e adequar os 
equipamentos ao uso diário 
de crianças, famílias e res-
ponsáveis.

Além dos parquinhos, 
as quadras esportivas con-
templadas no mesmo con-
trato passaram por limpe-
za completa e por serviços 

de manutenção preventiva, 
garantindo melhores condi-
ções para a prática esportiva 
e para atividades comunitá-
rias. As ações fazem parte de 
um investimento global da 
ordem de R$ 3 milhões, fir-
mado no final do ano passa-
do, que também contempla 
melhorias no edifício-sede 
da Administração do Guará, 
na Casa da Cultura e em ou-
tros espaços públicos da ci-
dade.

De acordo com o admi-
nistrador do Guará, Artur 
Nogueira, o trabalho se-
gue uma diretriz de cuida-
do permanente com os es-
paços públicos. “Estamos 
avançando com um conjun-
to de manutenções e melho-
rias que eram aguardadas 
há muitos anos pela popu-
lação. Esse trabalho é fruto 
de planejamento, acompa-
nhamento técnico e com-
promisso com a qualida-
de dos serviços. Aproveito 
para agradecer ao governa-
dor Ibaneis Rocha, à vice-

-governadora Celina Leão e 
ao padrinho da cidade, Gil-
van Máximo, pelo apoio e 
pela parceria que tornam 
essas entregas possíveis”, 
afirmou.

População aprova
Para quem utiliza os es-

paços diariamente, as me-
lhorias já fazem diferença. O 
servidor público Carlos Hen-
rique Almeida, de 46 anos, 
morador da QE 40, avalia 
que os parquinhos ganha-
ram mais segurança. “An-
tes, muitos brinquedos es-
tavam desgastados e a areia 
precisava de troca. Agora dá 
mais tranquilidade trazer as 
crianças, porque o espaço 
está visivelmente mais cui-
dado”, relatou.

A aposentada Maria de 
Lourdes Ferreira, de 68 
anos, que costuma acompa-
nhar os netos nos fins de tar-
de, também percebe mudan-
ças. “A gente sentia que os 
parquinhos estavam aban-

donados. Hoje estão mais 
organizados, limpos e agra-
dáveis. Isso incentiva as fa-
mílias a ocuparem o espa-
ço”, disse.

Outro morador, o autôno-
mo João Batista da Silva, de 
39 anos, destacou o impac-
to no convívio comunitário. 
“Quando o parquinho está 
arrumado, o pessoal aparece 
mais, conversa, as crianças 
brincam juntas. Isso melho-
ra o clima do bairro e valori-
za a região”, afirmou.

As ações em andamento 
no Guará priorizam a manu-
tenção contínua dos equipa-
mentos públicos, evitando 
a degradação e prolongan-
do a vida útil das estruturas. 
A estratégia da Administra-
ção Regional é atuar de for-
ma preventiva, com inter-
venções regulares, tanto em 
áreas de lazer quanto em 
prédios públicos e equipa-
mentos culturais.

Com as entregas desta se-
mana, a Administração do 
Guará reforça o compromis-

so de qualificar os espaços 
públicos e atender deman-
das históricas da população, 
garantindo ambientes mais 
seguros, funcionais e aco-
lhedores para o uso coletivo.

Entregas
Além dos sete parqui-

nhos recém-revitalizados, o 
pacote de investimentos em 
execução no Guará inclui 
ações de manutenção e me-
lhorias em quadras esporti-
vas, áreas de convivência e 
equipamentos públicos es-
tratégicos. Entre eles está o 
edifício-sede da Administra-
ção Regional, que não rece-
bia melhorias tão expressi-
vas desde a sua fundação, 
há mais de 50 anos. “Essas 
ações refletem o esforço da 
atual gestão em qualificar, 
de forma contínua, os es-
paços públicos da nossa ci-
dade. A Administração não 
para. O trabalho continua”, 
completa o administrador 
do Guará, Artur Nogueira.



6 A 12 DE FEVEREIRO DE 2026 JORNALDOGUARA.COM.BR8 

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

Cursos gratuitos capacitam mulheres  
no Guará em profissões da área da beleza
Projeto Jornada da Mulher Trabalhadora abre 210 vagas 
no para cursos de qualificação com início em março

G uará recebe uma nova 
etapa do projeto Jor-
nada da Mulher Tra-

balhadora, uma realização do 
Instituto Cultural e Social do 
DF e da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Tra-
balho e Renda (Sedet-DF). A 
partir de 2 de fevereiro, mu-
lheres interessadas em se 
qualificar profissionalmente 
poderão se inscrever em cur-
sos gratuitos nas áreas de be-
leza e estética. Ao todo, serão 
ofertadas 420 vagas, sendo 
metade delas voltadas para 
turmas no Guará II.

As aulas serão realizadas 
ao lado no Polo de Moda, na 
QE 40, com início previsto 

para o dia 2 de março. Os cur-
sos oferecidos são de Alonga-
mento de Unhas, Extensão de 
Cílios e Trancista. Cada um 
contará com 35 vagas no pe-
ríodo matutino (9h às 12h30) 
e 35 no vespertino (13h30 às 
17h), totalizando 210 vagas na 
região.

As inscrições estão aber-
tas de 2 a 11 de  fevereiro.Po-
dem ser feitas pelo site ht-
tps://app.setrab.df.gov.br/
acesso ou pessoalmente nos 
dia 9,10 e 11 de fevereiro na 
Casa da Cultura, ao lado da 
Administração Regional do 
Guará. Para quem precisar 
tirar dúvidas, podem enviar 
mensagens nos números: 

619 9626-8529 ou 6198172-
4056 

Local informado
Podem participar mulhe-

res a partir de 16 anos de ida-
de. Para a confirmação da 
matrícula, as selecionadas de-
verão comparecer na Casa da 
Cultura levando : documento 
oficial com foto, CPF e com-
provante de residência ou de-
claração de próprio punho.

Cada curso terá carga ho-
rária total de 80 horas, com 
aulas teóricas, práticas e pa-
lestras. As participantes que 
cumprirem pelo menos 75% 
da carga horária e forem apro-

vadas em avaliações teóricas e 
práticas receberão certificado 
validado pela Sedet-DF.

O projeto Jornada da Mu-
lher Trabalhadora integra as 
políticas públicas voltadas à 
autonomia econômica femi-
nina, com foco na qualificação 

e incentivo ao empreendedo-
rismo. A expectativa é que a 
capacitação ajude as partici-
pantes a atuarem de forma 
autônoma ou em salões, con-
tribuindo com a geração de 
renda e inserção produtiva no 
mercado de trabalho.
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Volta às aulas impacta rotina, 
trânsito e orçamento das famílias

POR ALINE DINIZ

Com o início do ano le-
tivo de 2026, o Gua-
rá vivencia mais uma 

vez os impactos da volta às 
aulas, marcada por retornos 
escalonados entre as redes 
particular e pública, alte-
rações no trânsito, preocu-
pações financeiras das fa-
mílias e a implementação 
recente do Cartão Unifor-
me Escolar. O movimento 
nas ruas já começou com o 
retorno das escolas particu-
lares em 26 de janeiro. Já 
as instituições da rede pú-
blica retomam as atividades 
em 12 de fevereiro, confor-
me o calendário da Secreta-
ria de Educação do Distrito 
Federal.

Esse modelo escalona-
do provoca dois momen-
tos distintos de impacto no 
trânsito. O primeiro, com 
as escolas particulares, con-
centra-se em vias centrais e 
acessos principais da cida-

de. A segunda fase, a partir 
do retorno da rede pública, 
tende a ampliar significati-
vamente o fluxo de pessoas 
e veículos, principalmen-
te nos horários de entrada e 
saída das aulas, pela maior 
quantidade de estudantes.

Para as famílias, o retor-
no das aulas significa reor-
ganização da rotina domés-
tica. Lorena França, mãe de 
aluno da rede pública, rela-
ta que o fim das férias exi-
ge um ajuste rigoroso dos 
hábitos. “Adaptamos toda a 
rotina para colocar meu fi-
lho no horário. Os costu-
mes das férias precisam ser 
anulados, porque ele preci-
sa de rotina para cumprir as 
responsabilidades escola-
res”, conta. Apesar de mo-
rar próximo à escola, ela 
destaca que o trânsito en-
tre 12h45 e 13h15 fica visi-
velmente mais lento com a 
volta das aulas.

Situação semelhante é 
enfrentada por Ana Paula 
Santos Silva, que tem um fi-
lho ingressando na rede pú-
blica. Ela antecipa a rotina 
escolar dias antes do início 
oficial, ajustando horários, 
limitando telas e organizan-
do as atividades da família. 
Segundo Ana Paula, a movi-
mentação no trânsito se in-
tensifica no começo da tar-
de e no início da noite.

O retorno da rede públi-
ca em 12 de fevereiro, pou-
cos dias antes do Carnaval, 
gerou críticas. Para algu-
mas famílias, como a de Lo-
rena, a proximidade entre 
o início das aulas e o reces-
so compromete a adaptação 
dos estudantes. "Começa 

e para. Meu filho vai vol-
tar apenas depois do Car-
naval", afirma. Ana Paula 
também questiona a eficá-
cia desse calendário. A pre-
visão é que o ano letivo ter-
mine em 21 de dezembro, 
com cerca de dez feriados e 
pontos facultativos ao longo 
do ano.

Professores atentos
A professora Júlia Cam-

pos destaca que esse iní-
cio fragmentado exige pla-
nejamento dos educadores. 
"Muitas crianças ainda es-
tão no ritmo de férias, o 
que impacta atenção, con-
centração e comportamen-
to. O trabalho pedagógi-
co acontece de forma mais 
gradual", explica. Ela tam-
bém observa que o aumen-
to do trânsito interfere na 
pontualidade e reforça a ne-
cessidade de comunicação 
constante entre escola e fa-
mília.

O retorno escolar tam-
bém pressiona o orçamen-
to das famílias. Materiais, 
livros, uniformes e trans-
porte geram despesas ex-
tras em um período já com-
prometido por contas como 
IPTU e IPVA. Levantamen-
tos apontam que 88% dos 
responsáveis consideram 
que os gastos escolares im-
pactam diretamente o or-
çamento doméstico. Lore-
na comenta que o filho, por 
ser ativo, exige mais de um 
par de tênis ao longo do 
ano. Ana Paula cita o peso 
do material coletivo e indi-
vidual pedido pelas escolas.

Nesse contexto, o Car-

tão Uniforme Escolar, cria-
do pelo GDF, é visto como 
um apoio bem-vindo. Lo-
rena relata que já recebeu 
e desbloqueou o benefício, 
e elogia a possibilidade de 
buscar o uniforme em lo-
jas credenciadas. Ainda não 
conseguiu realizar a compra 
por conta da alta demanda, 
mas considera o sistema efi-
ciente. Já Ana Paula, mãe 
de aluno novo na rede, ain-
da não recebeu o cartão e 
deve iniciar o ano letivo sem 
uniforme completo, aguar-
dando a próxima remessa.

Apesar das iniciativas, 

ambas as mães concordam 
que a volta às aulas exige 
planejamento e, muitas ve-
zes, cortes em despesas com 
lazer e viagens. Elas tam-
bém defendem melhorias 
nas escolas e maior atenção 
aos alunos com necessida-
des específicas. Lorena re-
sume o sentimento: "Edu-
cação e saúde precisam 
ser prioridades absolutas". 
Ana Paula reforça: "Famí-
lias precisam estar integra-
das ao processo educativo, 
e ainda há espaço para am-
pliar o apoio, principalmen-
te nas comunidades mais 
vulneráveis".

Ano letivo de 2026 começa com retorno escalonado,  
desafios logísticos e expectativa com o Cartão Uniforme Escolar

Adaptamos toda a rotina para 
colocar meu filho no horário”, 

diz Lorena França, mãe de 
aluno da rede pública do 

Guará.

 “O aumento do trânsito 
nos horários escolares já é 

perceptível”, afirma Ana Paula 
Santos Silva, mãe de estudante 
recém-ingresso na rede pública.

 “O trabalho pedagógico no 
início do ano é mais gradual, 

focado no acolhimento”, explica 
Júlia Campos, professora da 

rede pública.
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Guará, onde se  
plantando tudo dá 

 Com essa chuvarada surgem abençoadas 
plantas que dão belas verduras e frutas. 
Estamos no tempo da colheita. O plantio de 
árvores frutíferas nas áreas verdes do Guará 
mostra suas armas.  Nossas terras são 
férteis e os moradores já descobriram isso. 
Todo fim de semana tem gente plantando e 
colhendo o que plantou. Nada mais justo. 

A nova casa do Padre Clézio 
Ela fica em Planaltina, mais exatamente em Arapoanga. É onde se 

localiza a bela Paróquia Divino Espírito Santo local.  A recepção por lá 
teve até ônibus com muita gente da Paróquia Maria Imaculada do Guará e 
uma bela e emocionante missa. O Padre Clézio Amaral será o novo vigário 
daquela paróquia e deixa muito carinho e admiração por aqui, onde também 
recebeu homenagens antes de partir. 

Em época 
de chuva 
todo sinal 
é de chuva

Atenção 
máxima ao 
dirigir, o asfalto 
está escorregadio 
e esconde buracos 
profundos por 
baixo de cada 
poça de água. 
O ideal é evitar 
sair de casa neste 
tempo. Hora do 
início e final de 
expediente é um 
sufoco, tá cada 
vez mais difícil 
circular pelo 
Guará. 

Evite   se for 
possível.
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ARQUIVO JG

O triste fim do  
Lobo da Colina
Campeão brasiliense de 1996 e considerado 
durante muito tempo um dos grandes do futebol 
local, o Clube de Regatas Guará fechou as portas 
há 10 anos. Sem qualquer perspectiva de retorno

Bons tempos aqueles em que o 
Estádio do Cave era a princi-
pal atração das manhãs de do-

mingo no Guará. Em uma época sem 
internet e sem transmissões interna-
cionais na televisão, os jogos do Clu-
be de Regatas Guará eram o principal 
programa de lazer para quem gosta-
va de futebol. Assistir ao Lobo da Co-
lina jogar significava reencontrar ami-
gos, reunir pais e filhos e ocupar as 
arquibancadas vestindo as cores pre-
ta, amarela e branca, em um ambien-
te marcado por convivência e identi-
dade local.

O clima era de festa. Enquanto a 
torcida gritava o tradicional “lôôô-
bôôô…”, vendedores ambulantes cir-
culavam com churrasquinhos e bebi-
das, e o estádio se transformava em 
ponto de encontro da cidade. No in-
tervalo das partidas, o público acom-
panhava os sorteios comandados pelo 
locutor oficial Heleno Carvalho, que 
distribuía rapadura, queijo, brindes 
oferecidos pelos feirantes da Feira do 
Guará e até bicicletas para as crianças, 
estratégia que ajudou a atrair famílias 
e formar uma nova geração de torce-
dores.

Pode-se dizer que o Clube de Re-

gatas Guará revolucionou a forma de 
aproximar a torcida do futebol brasi-
liense, então incipiente e semi-ama-
dor. Em um cenário dominado por 
clubes mantidos por mecenas, pouco 
preocupados com público ou identida-
de, o Guará apostou na presença po-
pular e construiu uma relação direta 
com a comunidade. Ao lado de Gama 
e Ceilândia, era um dos poucos times 
com torcida própria, registrando mé-
dias entre 1,5 mil e 3 mil pessoas por 
jogo no Cave, número elevado para a 
realidade do Distrito Federal à época.

Reforços e conquistas 
Dois fatores alimentaram essa pai-

xão: a localização estratégica do es-
tádio, ao lado da Feira do Guará, e a 
política dos dirigentes de reforçar o 
elenco com jogadores conhecidos do 
futebol brasileiro, mesmo em fim de 
carreira. Vestiram a camisa do Gua-
rá nomes como Beijoca, Ailton Lira, 
Dema, Mauro e Ataliba entre o fim 
dos anos 1980 e início dos anos 1990, 
seguidos por Josimar, Nunes e Lela, 
além de Éder Aleixo e Lúcio, em 1996. 
O clube também contou com técnicos 
consagrados, como Djalma Santos e 

Brito, campeões mundiais pela Sele-
ção Brasileira.

Esse projeto esportivo manteve o 
Guará entre os principais clubes do fu-
tebol local durante anos. Antes de con-
quistar o Campeonato Brasiliense de 
1996, o primeiro e único de sua histó-
ria, o Lobo da Colina foi quatro vezes 
vice-campeão entre 1990 e 1995 e figu-
rou com frequência entre os primeiros 
colocados. Também disputou a tercei-
ra divisão do Campeonato Brasileiro e 
chegou a participar da Copa do Brasil, 
quando enfrentou o Internacional no 
Estádio Mané Garrincha.

Começo do fim 
A trajetória de alegria, no entanto, 

começou a ruir a partir de ingerências 
políticas, terceirizações malsucedi-
das e sucessivos problemas adminis-
trativos. Licenciado em 2013, o clu-
be acabou definitivamente desfiliado 
da Federação Brasiliense de Futebol 
em 2016, encerrando suas atividades 
após quase seis décadas de existência. 
Endividado, o Guará perdeu patrimô-
nio significativo, incluindo o terreno 
onde hoje está a Vila Cauhy, no Nú-
cleo Bandeirante, e o direito sobre o 

Clube de Vizinhança do Guará I.
Fundado em 1957, antes mesmo 

da inauguração de Brasília, o Clube 
de Regatas Guará era considerado um 
dos grandes do futebol local, ao lado 
de Brasília, Tiradentes, Taguatinga e 
Gama. Seu desaparecimento repre-
sentou não apenas o fim de um time, 
mas a perda de parte da memória es-
portiva da cidade.

Para os torcedores mais saudosis-
tas, não há hoje perspectiva concreta 
de retorno do Lobo da Colina aos gra-
mados. A única possibilidade seria a 
criação de um novo clube que herdas-
se o nome, as cores e parte da torcida, 
hipótese diretamente ligada à regula-
rização do Estádio do Cave, processo 
que se arrasta há mais de uma década.

Estádio, só ruínas A decadência 
do clube foi acompanhada pela dete-
rioração do próprio estádio. Tenta-
tivas de reforma e de transformação 
do Cave em arena multiuso fracassa-
ram após erros de projeto, abando-
no de obras e falta de recursos. Pos-
teriormente, a proposta de concessão 
do complexo à iniciativa privada tam-
bém não avançou, travada entre dife-
rentes órgãos do governo e o Tribunal 
de Contas do Distrito Federal.
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O curta-metragem Em 
Transe foi exibido na 
noite da última quar-

ta-feira, dia 4, no Cine Bra-
sília, em sua primeira apre-
sentação para o público da 
capital. Dirigido por Ilana 
Lara e produzido por Caroli-
na Macêdo, ambas morado-
ras do Guará, o filme chega à 
principal sala de cinema do 
Distrito Federal após uma 
trajetória por festivais inter-
nacionais, com exibições na 
Índia, Romênia, Argentina e 
Estados Unidos.

Com 24 minutos de du-

ração e entrada gratuita, a 
sessão reuniu espectadores 
interessados na produção 
audiovisual local e foi segui-
da de um bate-papo com a 
equipe do filme, incluindo 
direção, produção, fotogra-
fia, edição e elenco. A exi-
bição marcou um momento 
simbólico para as realizado-
ras, que apresentaram o tra-
balho pela primeira vez em 
Brasília após a circulação 
fora do país.

Formada em Audiovi-
sual pela Universidade de 
Brasília, Ilana Lara iniciou 

sua trajetória no cinema em 
2017, quando dirigiu e ro-
teirizou o curta universitá-
rio Vida Pregressa, exibido 
no Museu Nacional durante 
o Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro. Em Tran-
se representa sua estreia 
no Cine Brasília e consoli-
da um trabalho que dialoga 
com temas como juventu-
de, ausência e desejo, com-
binando elementos de ação 
e drama.

A narrativa acompanha 
Sofia e Alice, duas jovens 
que, movidas pela música e 

pela rebeldia, se envolvem 
em uma aventura para con-
seguir dinheiro com o obje-
tivo de realizar uma viagem 
aos Estados Unidos. O fil-
me aborda a dor da ausência 
paterna a partir do ponto de 
vista das personagens, cons-
truindo uma história marca-
da por tensão, afeto e movi-
mento.

A produção assinada por 
Carolina Macêdo também 
destaca o protagonismo fe-
minino no cinema e a parce-
ria entre as duas irmãs, que 
dividem a realização do pro-
jeto. Além da estreia em Bra-
sília, Em Transe já tem exi-
bição confirmada na França, 
onde participa, em maio, do 
festival Red Movie Awards.

R$19,90
de R$25,90 por

R$39,90
de R$49,90 por

FRANGO
GRELHADO
FILÉ À
PARMEGIANA

EXECUTIVOS:

R$58,90
P de 79,90 por

R$89,90
M de 119,90 

R$109,90
G de 149,90 

TRAÍRA P, M, G

PICANHA
COMPLETA

MOQUECA
DE SURUBIM

MOQUECA DE
SURUBIM C/ 
CAMARÃOCAMARÃO

R$155,90
de R$189,90 por

R$145,90
de R$179,90 por

R$175,90
de R$219,90 por

Das 11h às 15h | Segunda a 
Sexta Feira. Exceto Feriados

PRATOS COMPLETOS
ALMOÇO

Cineastas do Guará exibem curta no Cine Brasília 
Filme Em Transe 
teve sessão na 
quarta-feira 
após circulação 
por festivais 
internacionais

 As irmãs guaraenses Carolina Macêdo, diretora de  
produção, e Ilana Lara, roteirista e diretora
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Polo de Moda ganha feirinha 
Iniciativa é uma parceria entre a 
Administração do Guará e uma 
associação especializada em promover 
esse tipo de evento nas regiões 
administrativas do Distrito Federal

POR AMARILDO CASTRO 
 

A Praça da Moda, no 
Polo de Moda, no 
Guará II, a partir de 

agora terá todas as quar-
tas-feiras, das 16h às 22h 
a edição da Feira Itineran-
te do Guará, que agrega 35 
microempresários em ex-
posição de produtos ali-
mentícios, vestuário, biju-
terias, além de pequenas 
lanchonetes.

O projeto piloto foi ini-
ciado na quarta-feira, dia 4 

de fevereiro, e contou com 
a presença de um público 
acima do esperado pela or-
ganização. “Estamos mui-
to satisfeitos com essa pri-
meira edição. Na prática, já 
trabalhamos com esse mo-
delo de feira há três anos 
em outras cidades do DF, 
como Samambaia e Ria-
cho Fundo, e todas em edi-
ções conseguimos atender 
a um bom público. No caso 
da comunidade do Gua-
rá, está nos surpreendendo 
também”, avalia Cristiane 

Mendes, a organizadora da 
feira. 

Variedade de 
produtos entre  
as atrações

Cristiane explica que a 
Feira Livre Itinerante do 
Guará tem várias opções 

para os consumidores, tan-
to em gastronomia, passan-
do por vestuário, bijuterias, 
brinquedos; e destacou as 
lojas que vendem varieda-
de de bolos: “Uma delícia, os 
bolos da nossa feira”, finali-
zou.

No primeiro dia de fun-

cionamento, muitos consu-
midores passaram pelo local 
e elogiaram a feira. “Com-
prei umas coisinhas aqui, e 
não resisti também às biju-
terias. Eu amo feiras, passei 
lá da avenida e vi de longe, 
resolvi visitar”, diz Ana Pau-
la, moradora do Guará.
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QE 19 conjunto A  
número 26  

61 99164 3920

@crioulacafe

Segunda a sexta 15h às 
21h 
Sábado 9h às 21h
Domingo 9h às 14h

COMES & BEBES

CRIOULA CAFÉ 
inicia nova fase na QE 19
Mudança de endereço amplia estrutura sem  
abrir mão do acolhimento e da culinária afetiva

Depois de oito anos 
conquistando o pú-
blico na QI 31 do 

Guará, o Crioula Café pas-
sa a atender em novo ende-
reço: agora na QE 19. A mu-
dança marca o início de uma 
nova fase do empreendi-
mento comandado pela chef 
e empreendedora Helena 
Rosa. Com espaço mais am-
plo e melhor estrutura para 
receber os frequentadores, o 
Café segue fiel à sua essên-
cia: qualidade nos produ-
tos, atendimento cuidadoso 
e ambiente acolhedor.

O cardápio mantém as 
opções que se tornaram 
marcas registradas da casa, 
como as tapiocas, o cuscuz, 
a pamonha e o tradicional 

café coado. A grande novi-
dade são os bolinhos de chu-
va, incluídos recentemente e 
preparados pela própria He-
lena, que imprime nos pra-
tos a mesma memória afeti-
va herdada da família e das 
suas origens quilombolas 
em Cavalcante (GO).

O zelo na escolha dos in-
gredientes e a valorização de 
produtos naturais seguem 
presentes. Muitas das ma-
térias-primas utilizadas são 
trazidas da região da Cha-
pada dos Veadeiros, como o 
suco de amora, as castanhas 
de baru, ervas, frutas, rapa-
duras e geleias. "Eu quero 
que as pessoas se sintam em 
casa, me vejam na cozinha 
preparando o café, ou moen-

do os grãos na hora", afirma 
Helena, que faz questão de 
manter a relação direta com 
cada cliente.

Filha de Denise Rosa, 
Helena saiu da Comunida-
de Quilombola Kalunga há 
14 anos e veio para o Distri-
to Federal, onde trabalhou 
como doméstica antes de de-
cidir empreender. Foi com a 
mãe que aprendeu boa parte 
das receitas que hoje prepa-
ra no Café. Denise, inclusive, 
já visitou o novo endereço e 
se emocionou ao ver o espa-
ço ampliado e cheio de me-
mórias.

Formada em Ciências 
Contábeis e com experiên-
cias em vendas, Helena uniu 
os conhecimentos culturais 
e culinários da família ao so-
nho de montar seu próprio 
negócio. "Meu sonho era 
ter um comércio fixo, onde 

as pessoas pudessem vir até 
mim e encontrar o que dese-
javam", relembra.

A proposta do Crioula 
Café continua sendo ofere-
cer uma experiência simples 
e autêutica, valorizando a 
culinária regional e os ingre-
dientes do cerrado em um 
ambiente que faz o cliente 
se sentir em casa. Agora, em 
nova localização, o Café está 
pronto para acolher ain-
da mais pessoas, manten-
do viva sua identidade cul-
tural e afetiva no coração do 
Guará. Nas paredes do novo 
espaço também estarão as 
memórias de Helena: fotos, 
objetos e elementos decora-
tivos que contam a história 
da proprietária e suas ori-
gens no quilombo Kalunga.

O novo endereço, locali-
zado de frente para a Ave-
nida Contorno e próximo ao 

Parque Ezechias Heringer, 
proporciona mais visibilida-
de e ampliação das ativida-
des do Café. Com o espaço 
mais amplo, o Crioula está 
preparado para sediar even-
tos culturais, reuniões e con-
fraternizações. A casa, que já 
é conhecida pelos lançamen-
tos de livros e encontros li-
terários, pretende fortale-
cer ainda mais sua vocação 
como ponto de encontro cul-
tural no Guará.

Denise Rosa, mãe de Helena, visita o novo espaço e relembra as 
receitas que ensinou à filha e hoje fazem parte do cardápio.

Helena Rosa no novo endereço do  
Crioula Café, na QE 19, onde segue  

à frente do atendimento e da cozinha  
com o mesmo acolhimento de sempre

Bolinhos de chuva preparados 
na hora: novidade do menu que 

resgata memórias afetivas e 
sabores da infância.
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Seja a voz da QE 38
Jornal do Guará e Casa Gog lançam Laboratório de Comunicação Comunitária  
para revelar narradores locais e contar as histórias da quadra

A partir de 3 de mar-
ço, a QE 38 do Gua-
rá II vai se tornar 

um polo de formação em 
jornalismo comunitário 
com o início do Laborató-
rio de Comunicação Co-
munitária. Promovida pelo 
Jornal do Guará em parce-
ria com a Casa GOG, a ini-
ciativa gratuita visa formar 
moradores da própria qua-
dra para se tornarem co-
municadores populares, 
capazes de narrar as his-
tórias da comunidade, de-
fender o território e desta-
car o que a QE 38 tem de 
melhor. A ideia é que es-
sas novas vozes se tornem 
protagonistas na produção 
de conteúdo relevante, plu-
ral e enraizado no cotidia-
no do bairro.

Com duração de quatro 
meses, o curso oferece 12 
vagas para jovens e adultos 
a partir de 16 anos, prio-
rizando inscrições de mo-

radoras e moradores da 
QE 38. As aulas serão rea-
lizadas às terças-feiras, 
das 19h30 às 21h, na Casa 
GOG, com atividades prá-
ticas aos sábados na pró-
pria quadra. Mais do que 
ensinar técnicas jornalís-
ticas, o Laboratório quer 
despertar olhares atentos 
para o cotidiano local, pre-
parando os participantes 
para identificar pautas re-
levantes, ouvir diferentes 
vozes e produzir conteúdo 
com responsabilidade, éti-
ca e compromisso com a 
comunidade. A expectativa 
é que os formandos passem 
a atuar como multiplicado-
res, contribuindo com a co-
municação do bairro e ocu-
pando espaços de escuta e 
representação dentro e fora 
da quadra.

Curso gratuito
A formação será condu-

zida pelo jornalista Rafael 
Souza, do Jornal do Gua-
rá, profissional com expe-
riência em comunicação 
comunitária, produção edi-
torial e design aplicado ao 
jornalismo local. Ao longo 
do curso, os participantes 
aprenderão sobre entrevis-
ta, apuração, escrita jorna-
lística, produção de vídeos 
com celular, uso estratégi-
co de redes sociais e ferra-
mentas de inteligência arti-
ficial. Todos os conteúdos 
serão tratados com foco na 
ética, na checagem rigo-
rosa das informações e no 
respeito às narrativas lo-
cais. O processo formati-
vo vai resultar em produ-
tos jornalísticos concretos, 
como reportagens, mini-
documentários, um banco 
de imagens autorais e um 
Mapa Afetivo da QE 38, re-
unindo memórias, serviços 
e personagens do bairro.

O projeto parte da con-
vicção de que a comunica-
ção comunitária só se for-
talece com a presença ativa 
de vozes locais, conectadas 
à realidade da região. A 
parceria com a Casa GOG, 
referência sociocultural 
da QE 38, reforça a pro-
posta de valorizar saberes 
do território e de aproxi-
mar jornalismo e cultura 
na construção de uma co-
munidade mais informa-
da, participativa e protago-
nista de suas narrativas. A 
Casa GOG também contri-
buirá com seu acervo e ex-
periência para enriquecer 
as atividades formativas e 
integrar o Laboratório ao 
cotidiano da quadra.

O conteúdo produzido 
pelos alunos será publica-
do nos canais do Jornal do 
Guará e da Casa GOG, for-
talecendo o diálogo com os 
moradores e garantindo 
que as histórias da QE 38 
sejam contadas por quem 
vive o bairro no dia a dia. 
Dessa forma, o Laboratório 
também busca romper com 
a invisibilidade midiática 
comum às periferias urba-
nas, ampliando o acesso à 
informação e estimulando 
o senso crítico. Ao mesmo 
tempo, a formação preten-
de criar uma rede de comu-
nicadores populares que 
fortaleça a identidade local 
e colabore com outras ini-
ciativas culturais e sociais 
do Guará.

A iniciativa conta com 
apoio do FAJ (Fundo de 
Apoio ao Jornalismo), que 
fomenta projetos voltados 

à imprensa local em todo o 
país. Para o Jornal do Gua-
rá, que atua desde 1983 na 
cobertura da vida local, o 
Laboratório é uma exten-
são natural do seu com-
promisso com a formação 
de leitores e produtores de 
conteúdo engajados com a 
realidade do Guará.

Inscrições até  
17 de fevereiro
Inico das aulas: 3 de março

Aulas às terças, 19h30 
Prática aos sábados 9h

Casa GOG - QE 38

Gratuito

Inscreva-se: 
HTTPS://FORMS.GLE/RNHUEJSPL72DKLJL6

GOG é um dos idealizadores do Laboratório de Comunicação 
Comunitária, iniciativa realizada em parceria com o Jornal do 

Guará que busca formar novas vozes na QE 38 



Garantir conforto e dignidade também faz parte 
da educação. Com o Cartão Uniforme Escolar, o 
GDF permite que pais escolham, em malharias 
credenciadas, sete peças no tamanho certo 
para cada estudante da rede pública. Melhora 
a vida de pais e alunos e benefi cia também 
o comércio de malharias do DF. Em caso de 
dúvidas, procure a Regional de Ensino em que 
seu fi lho está matriculado.

GOVERNO QUE FEZ GOVERNO QUE FAZ

Desbloqueie
o seu cartão no
aplicativo BRB Social 
e confi ra as malharias 
credenciadas.

Cartão Uniforme Escolar.
Feito na medida certa

para 442 mil estudantes
das escolas públicas.

Phelipe Gabriel da Silva
Escola Classe 01 Paranoá

EducaçãoEducaçãoEducação
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

DEUS É MESMO 
BRASILEIRO ?

Fico muito preocupado 
com a nossa imprensa que 
volta e meia foge do trivial, 
que é dar a previsão do tem-
po, o resultado da loteria, dar 
umas puxadas de sacos em 
políticos enganadores.

Alguns insistem em inves-
tigar as ações de alguns po-
líticos como se eles fossem 
criminosos comuns e não 
membros de facções qualifi-
cados.

No meio da enxurrada de 
mentiras, outros com extre-
ma irresponsabilidade,cruel-
dade divulgam verdades que 
chegam a nos assustar quan-
do nos deparamos com os no-
ticiários diários, ao ponto de 
alguns políticos proibirem até 
leituras de jornais aos seus fi-
lhos.

Não poderemos jamais es-
quecer que estamos no país 
do futebol, do carnaval e da 
falta de vergonha de muitos 
políticos e eleitores, muitos 
até batem no peito para con-
firmar a imbecilidade nossa 
de cada dia, pois aqui os mi-
lagres acontecem.

Com três dias de folga re-
munerada para brincar Car-
naval, duvido que consigam 
fazer fantasias mais bonitas, 
carros alegóricos, trios elé-
tricos, sambas enredos bem 
elaborados, pois sempre gos-
tamos de sambar nas mãos 
dessa turma. O povo adora 
sambar, e como samba!

Mas pra que tanta preocu-
pação? Se temos verdadeiros 
templos para a prática do in-
digente futebol, sambódro-
mos, além do circo principal 
que é esse Congresso, onde 
verdadeiros espetáculos de 
falta de vergonha são encena-
dos, sem nada que se aprovei-
te para os contribuintes.

Para que esquentar a ca-
beça com essas coisas, conti-
nuaremos sem saúde pública, 

sem escolas, sem seguran-
ça mas tiramos tudo de letra, 
basta ver o show de corrupção 
que varre o país de ponta a 
ponta, somos imunes a tudo.

Mas que venham ala-
gamentos, deslizamentos, 
apagões, políticos inúteis e 
corruptos, afinal, Deus é bra-
sileiro, mas mora na Suíça. 

PARECE DUBAI
Tá danado, estou tentan-

do espairecer, desligo o meu 
computador pra me afastar 
um pouco dos noticiários, evi-
to ficar vendo e ouvindo tanta 
desgraça.

O meu amigo Caixa Preta, 
disse que essa é uma síndro-
me da dureza que nos atinge 
sem dó nem piedade, estou 
mais liso que mussum ense-
bado, com isso tenho evitado 
ir ao Porcão, tenho que eco-
nomizar.

Procurei o velho Caixa pra 
saber das novidades sobre o 
Guará, ouvir quem sabe um 
caso maluco que o cabra sem-
pre tem pra contar, eu estava 
precisando espairecer.

Estou me distanciando de 
grupos de What’sApp, sou 
herege, os grupos que eu en-
tro, parece que estou no céu, 
a companhia de tantos san-
tos me deixa meio cabreiro, o 
Guará como nova terra santa 
é de lascar.

Começamos o ano, com 
ele a certeza que o mundo 
está emburrecendo de manei-
ra avassaladora, essa cons-
tatação me deixou meio ca-
breiro com o que nos espera 
o futuro.

A nossa capacidade de 
pensar depois dessa onda tec-
nológica caiu de forma que 
chega a nos assustar, não 
quero me posicionar contra 
os avanços do mundo moder-
no.

Mas considero exage-
ro com o que ocorre à nossa 
volta, fico até meio assusta-
do quando entro em qualquer 

transporte público, ninguém 
conversa com ninguém, to-
dos com um celular na mão 
curtindo as idiotices planta-
das nas redes sociais, mui-
tos chegam a perder a para-
da onde desceriam, ninguém 
troca uma palavra com nin-
guém, sentimos que o mun-

do está muito bem dominado, 
chega a assustar.

Sem querer olho pro ca-
lendário, parece que Feve-
reiro chegou mas logo acaba, 
com isso os problemas con-
tinuam, principalmente aqui 
no nosso quadrado.

As mentiras são muitas, 

mas soluções muito poucas 
ou nada, o festival de embro-
mação pegou o embalo, con-
tinua a todo vapor, ninguém 
aguenta mais ver as vaqui-
nhas de presépio defenderem 
ou divulgarem o nada que ju-
ram está acontecendo.

Parece Dubai!
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VISITE O  
DECORADO

4 QUARTOS  
NO GUARÁ

Cláudio Cohen
QI 33

4 Suítes Cob. Lineares
127 a 190 m2

Até 3 vagas de garagem
256 a 258 m2 

3 vagas de garagem
PRONTO

LAZER COMPLETO

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lt. 7

A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br
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